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RESUMO: As Caatingas, único Bioma exclusivamente brasileiro, têm sofrido grande extrativismo
dos recursos, com perdas de diversidade biológica associadas ao fornecimento de madeira e
extratos vegetais. As consequências impactantes sobre este Bioma têm levado a busca de
estratégias para conservação, como a criação de Unidades de Conservação (UCs), a exemplo da
Estação Ecológica do Seridó (ESEC Seridó), localizada no Estado do Rio Grande do Norte,
cujas comunidades do entorno mantêm forte relação com esta ESEC. Como o mau uso dos
recursos da Caatinga tem sido fortemente associado às necessidades das populações que ali
habitam, este trabalho objetivou o estudo da percepção ambiental das comunidades do entorno
da ESEC Seridó, focando sobre o conhecimento dessas sobre plantas de uso medicinal.
Contabilizaram-se 48 espécies de plantas nativas e 39 exóticas, sendo 31 e 14 com propriedades
medicinais, respectivamente. Foi constatado um rico conhecimento dessas comunidades sobre
as plantas presentes nessa região, e a riqueza desses resultados são relevantes para futuras
estratégias de gestão nesta Unidade de Conservação.

Palavras-chave: percepção ambiental, etnoconhecimento, plantas nativas, plantas exóticas

ABSTRACT: Ethnobotanical approach to medicinal plants mentioned by people from the
environs of a caatinga conservation unit in Rio Grande do Norte, Brazil. Caatinga, the only
exclusively Brazilian biome, has suffered exploitation of its natural resources, with loss of biodiversity
associated with wood and plant extract supply. The resulting impacts on this biome have led to
the search for strategies for its conservation like the establishment of Conservation Units (CUs),
such as the Ecological Station of Seridó (ESEC Seridó) located in Rio Grande do Norte State. The
human communities in ESEC Seridó environs maintain a strong relationship with this conservation
unit. Considering that the misuse of caatinga resources has been strongly linked to the needs of
its inhabitants, this work aimed to investigate the environmental perception of communities from
the environs of ESEC Seridó, focusing on the popular knowledge about plants of medicinal use.
This investigation recorded 48 native and 39 exotic species, of which 31 and 14 species, respectively,
had medicinal properties. The communities surveyed showed a deep knowledge of the plants
found in that region and the wealth of these results is relevant for future management strategies in
this Conservation Unit.

Key words: environmental perception, ethno-knowledge, native plants, exotic plants

INTRODUÇÃO
A vegetação da Caatinga comumente está

associada ao fornecimento de recursos madeireiros
e pela obtenção de alguns produtos da natureza. Não
se tem vislumbrado alternativa que não seja a proteção
total das áreas remanescentes, principalmente
quando se considera o uso intenso de algumas

espécies que apresentam esparsa distribuição e/ou
pequenas populações para se obter a conservação
da biodiversidade (Albuquerque & Andrade, 2002). O
mau uso dos recursos da Caatinga, Bioma que ocupa
mais de 11% do território brasileiro, tem causado
danos irreversíveis a este bioma, como o processo
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de desertificação que já afeta cerca de 15% da área;
as consequências de anos de extrativismo predatório
são visíveis, com perdas irrecuperáveis da diversidade
da flora e fauna (Schober, 2002). Outra prática que
leva à perda da biodiversidade é a introdução de
espécies exóticas em ambientes com características
e cobertura vegetal próprias (Ziller, 2001), como é o
caso da Caatinga (Schober, 2002), onde próximo a
áreas de preservação as populações cultivam plantas
exóticas para as mais diversas finalidades.

Diante do uso e ocupação desordenados, este
Bioma que cobre área bastante significativa do território
brasileiro, possui a clara necessidade de esforços para
o conhecimento e preservação da biodiversidade (Silva
et al., 2004). Entre as Unidades de Conservação (UCs)
da Caatinga, encontra-se a Estação Ecológica do
Seridó - ESEC Seridó, que está ao lado de extensa
propriedade agrícola e, em zona de amortecimento,
estão várias comunidades que se utilizam dos recursos
naturais, particularmente de plantas medicinais.

Segundo Franco (2005), o uso popular de
plantas medicinais é uma arte que acompanha o ser
humano desde os primórdios da civilização, sendo
fundamentada no acúmulo de informações repassadas
oralmente.

A percepção ambiental, definida como a
tomada de consciência do homem sobre o ambiente
no qual ele está inserido, e que vem sendo utilizada
como instrumento de gestão em áreas do
conhecimento ligadas aos temas educacional, social
e ambiental para melhorar a qualidade de vida das
pessoas e da natureza (Marin et al., 2003), pode
constituir importante instrumento no estudo das
plantas medicinais.

Além disso, a percepção ambiental é uma
forma de entender as relações do homem com o meio
em que está inserido, principalmente em
comunidades próximas a áreas de preservação da
natureza (Tuan, 1980; Fontana, 2004).

Para conhecer melhor a flora da Caatinga da
ESEC Seridó, a partir do conhecimento tradicional do
sertanejo sobre recursos naturais (etnoconhecimento),
tendo em vista a importância e a necessidade desse
tipo de abordagem, e a compreensão das relações
das comunidades do entorno de UC’s como a ESEC
Seridó, propôs-se com este estudo a investigação
da percepção ambiental de moradores do entorno da
Estação Ecológica do Seridó, especialmente sobre
as plantas com usos medicinais, utilizando conceitos
da Etnobotânica, que inclui todos os estudos
concernentes à relação mútua entre as populações
e as plantas (Rodrigues & Carvalho, 2001).

MATERIAL E MÉTODO
A Estação Ecológica do Seridó (ESEC

Seridó) está situada no município de Serra Negra do

Norte - RN, em uma área de Caatinga de 1.166,38
ha, entre 6º35' a 6º40' S e 37º15' a 37º20’W (Figura
1). Foi criada pelo Decreto de lei no 8.7.222 em 31/
05/1982 (Camacho & Baptista, 2005).

 

FIGURA 1. Localização Geográfica do município de
Serra Negra do Norte, em destaque a ESEC Seridó.
Fonte: Plano de manejo da ESEC Seridó- IBAMA.

A ESEC Seridó constitui uma área relevante
para averiguação de gestão adequada e efetiva
preservação da diversidade, uma vez que é objeto de
pesquisas sobre diversidade biológica, distribuição
geográfica e caracterização dos principais padrões
de vegetação preservada na Caatinga do Seridó do
Rio Grande do Norte. Além disso, abrigam inúmeras
espécies animais, algumas constituindo novos
registros e/ou endemismos para a região (Costa,
2006).

Estudo exploratório da ESEC Seridó e do
entorno mais imediato foi realizado através de visita
a esta UC, para identificar as comunidades a serem
entrevistadas. Foram selecionados, moradores do
entorno imediato da Estação, com idade acima de
18 anos.

O Instrumento de pesquisa consistiu de
entrevista estruturada, em forma de questionário,
associada às questões de caracterização dos
entrevistados. Este instrumento foi baseado nos
princípios da pesquisa em Percepção Ambiental
apresentados por Whyte (1978) e Tuan (1980), e os
questionamentos eram voltados para as práticas
recomendadas para a Etnobotânica, como os
observados em Castellucci et al. (2000), Albuquerque
& Andrade (2002) e Albuquerque et al. (2008).

Para obter perfil completo da relação dessa
população com o uso de plantas medicinais, numa
amostra estratificada (Albuquerque et al., 2008)
entrevistou-se no mínimo uma pessoa de cada casa
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existente nas comunidades selecionadas.
As citações vernaculares pelas comunidades

foram adaptadas e classificadas para a nomenclatura
científica em nível de espécie para as plantas nativas,
uti l izando-se bibl iograf ias especializadas e
informações do herbário da ESEC Seridó.

Os dados foram levantados de setembro de
2007 a maio de 2008, com média de uma visita mensal
a cada comunidade, sendo que, foram realizados
retornos para novas entrevistas nas casas que
porventura foram encontradas fechadas.

As entrevistas foram realizadas através de
diálogos. As pessoas eram abordadas uma de cada
vez, os questionários respondidos individualmente, e
as respostas anotadas pelo pesquisador.

Seguiu-se o sistema de classificação de
Cronquist (1988) para identificar as espécies, e através
de bibliografia especializada e com a colaboração de
pesquisadores com especialização neste Bioma,
selecionaram-se quais eram as espécies nativas e
exóticas à Caatinga, para comparação entre elas.
Esta classificação foi complementada com consulta
a especialistas locais e ao herbário da ESEC Seridó,
do qual se utilizou o número de coleta de cada espécie
nativa da Caatinga da ESEC. Para as plantas
exóticas, se chegou a identificação em nível de família,
pois, o trabalho não objetivou a coleta de exemplares.

Os resultados das entrevistas realizadas
foram então submetidos a análises simples
(percentagens) de modo a colocar em relevo as
informações obtidas, classificando-as em categorias
de respostas que incluíam os usos, o tratamento
indicado e a classificação da doença segundo a OMS
CID-10 (2000), número de citações, tratamento
indicado, parte da planta utilizada e formas de uso.

RESULTADO E DISCUSSÃO
O uso medicinal das plantas no entorno da

ESEC Seridó constitui um arsenal terapêutico de
grande importância, pois estas são utilizadas como
fontes medicamentosas em preparações tradicionais
de cura nas comunidades através de chás (infusão),
garrafadas, sucos e xaropes, produzidos com as
espécies nativas e exóticas (Tabelas 1 e 2; Figura 3).

Foram identificadas nas 92 entrevistas, 48
(quarenta e oito) espécies nativas nas entrevistas, das
quais 31 foram citadas como tendo propriedades
medicinais; e para as 39 exóticas à Caatinga
identificadas, 14 (quatorze) foram citadas como
medicinais (Tabelas 1 e 2).

A jurema foi a planta nativa com maior número
de citações (22) para o uso medicinal, sendo indicada
para três tratamentos; esta foi seguida pelo cumaru
com 21 citações, com indicação para 04  tratamentos;
mas foi a catingueira com 19 citações que recebeu o
maior número de tratamentos indicados oito no total

(Tabela 1). Estudos realizados em áreas de Caatinga
(Albuquerque & Andrade, 2001; Silva & Andrade, 2004)
também relataram estes vegetais como utilizados na
medicina popular. Na ESEC Seridó, a catingueira, de
acordo com os entrevistados, é o vegetal mais
abundante tanto na mata como nas propriedades das
comunidades, durante todo o ano, esta
disponibilidade pode justificar neste estudo a maior
diversidade de indicações nos tratamentos
identificados, plantas de múltiplo uso, são mais
citadas e lembradas por diferentes pessoas nas
pesquisas (Aquino et al., 2007).

A planta exótica mais citada foi a hortelã,
com seis citações para a indicações de dois
tratamentos, seguida por caju e limão, ambas com
quatro citações, e com respectivamente, dois e um
tratamentos indicados (Tabela 2). Estas plantas são
citadas em outros estudos sobre plantas medicinais
com indicações e modo de uso semelhante (Pereira
et al., 2005; Teixeira & Melo, 2006; Negrelle &
Fornazzari, 2007) aos constatados nesta pesquisa.

Para o preparo de medicamentos a partir das
plantas nativas da Caatinga, foram citadas várias
partes das plantas, tais como casca (46%), raiz
(27%), resina ou exudato (12%), folha (10%) e fruto
(7%). Esses resultados são bastante diferentes dos
encontrados para as partes utilizadas das plantas
exóticas, pois nestes vegetais a diversidade é menor,
e a parte mais utilizada é a folha com 60% da
representatividade, seguida pelo fruto com 27%. Não
houve citação para o uso medicinal do exudato e raiz
para as plantas identificadas como exóticas. Estes
resultados são semelhantes aos obtidos por Amorozo
(2002) e Franco (2005), os quais relatam as folhas
como as partes mais utilizadas no preparo de
medicamentos. Segundo Castellucci et al. (2000), isso
se deve ao fato destas partes das plantas serem as
mais acessíveis; estes mesmos autores informam
que as folhas estão presentes nas plantas durante
todo o ano (exóticas), exceto em ambientes de
Caatinga. O estudo de Albuquerque & Andrade (2002),
que pesquisaram em comunidades de Caatinga,
destaca o uso das cascas por estas partes estarem
disponíveis durante todo o ano, o mesmo não
ocorrendo com as folhas, em função da caducifolia
na estação seca, o que por sua vez, justifica o fato
de a raiz ser a parte mais utilizada nas plantas nativas,
além de que plantas de caatinga apresentam cascas
mais espessa, quando comparadas com as plantas
exóticas citadas.

Para o preparo dos medicamentos, as infusões
(chás) são os mais utilizados nas plantas exóticas (62%)
e nativas (45%), seguidas por garrafadas e xaropes.
Estudos etnobotânicos, como os de Almeida &
Albuquerque (2002), Albuquerque & Andrade (2002),
Amorozo (2002), Pereira et al. (2005) e Franco (2005)
apresentam as infusões como as formas mais
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TABELA 2. Plantas identificadas como exóticas, com usos medicinais, citadas pelos moradores entrevistados.

1. Legenda. I - Algumas doenças infecciosas e parasitárias. II - Neoplasias [tumores]. III - Doenças do sangue e dos
órgãos hematopoéticos e alguns transtornos imunitários. IV - Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas. V -
Transtornos mentais e comportamentais. VI - Gravidez, parto e puerpério. VII - Inflamações gerais. VIII - Sintomas, sinais
e achados anormais de exames clínicos e de laboratório, não classificados em outra parte. IX - Doenças do aparelho
circulatório. X - Doenças do aparelho respiratório. XI - Doenças do aparelho digestivo. XII - Doenças da pele e do tecido
subcutâneo. XIII - Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo. XIV - Doenças do aparelho geniturinário.
XV - Lesões, envenenamento e algumas outras conseqüências de causas externas.

FIGURA 2. A. Percentual de partes das plantas medicinais, e B. Percentual de formas de uso das plantas medicinais,
utilizadas nos tratamentos. ESEC Seridó (RN), 2007-2008.

Nome vernacular/ 
Família Tratamento indicado Classificação 

da doença1 
No de 

citações 
Parte da planta 

utilizada 
Forma de 

uso 
Acácia/ Mimosaceae Antiinflamatório VII 01 Folha Infusão 
Acerola/ Malpighiaceae Gripe X 01 Fruta Xarope 
Alecrim/ Lamiaceae Gripe X 01 Folha Infusão 

Boldo/ Monimiaceae  Funcionamento do 
Intestino XI 01 Folha  Infusão 

Caju/Anacardiaceae Antiinflamatório/ desinteria VII, XI 04 Casca Garrafada 
Camomila/ Asteraceae Calmante V 02 Folha Infusão 

Eucalipto/ Myrtaceae Antiinflamatório/ 
antitérmico/ antibiótico VII, I, I 03 Folha/fruto  Infusão 

Goiaba/ Myrtaceae Desinteria XI 03 Folha Infusão 

Hortelã/ Lamiaceae  Gripe/ analgésico X, VIII 06 Folha Xarope/ 
infusão 

Laranja/ Rutaceae Calmante/ gripe V, X 02 Folha Infusão 
Limão/ Rutaceae Gripe X 04 Fruto Suco/ infusão 
Nim/ Meliaceae Envenenamento XV 01 Folha infusão 
Româ/ Lythraceae Antiinflamatório VII 03 Fruto xarope 
Tamarina/ Fabaceae Desinteria XI 01 Casca Garrafada 
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FIGURA 3. Percentual de doenças tratadas por plantas nativas e exóticas, conforme população do entorno da
ESEC Seridó. Legenda. 1. Doenças do aparelho respiratório; 2. Inflamações gerais; 3. Lesões, envenenamento e
algumas outras consequências de causas externas; 4. Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos
e de laboratório, não classificados em outra parte; 5. Doenças do aparelho geniturinário; 6. Neoplasias [tumores];
7. Doenças do aparelho digestivo; 8. Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo; 9. Transtornos
mentais e comportamentais; 10. Doenças do sistema nervoso; 11. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 12.
Algumas doenças infecciosas e parasitárias 13. Doenças do sangue e dos órgãos hematopoéticos e alguns
transtornos imunitários.

representativas no preparo de medicamentos, o que
acontece por serem as folhas e cascas, as partes
mais utilizadas.

Como nas partes utilizadas, a diversidade
de preparo das plantas exóticas é menor que nas
plantas nativas, pois estas apresentam maceração e
infusão, como formas de uso dessas partes, o que
não ocorre com as plantas exóticas (Figura 2). Isto
se deve ao fato de as plantas exóticas terem como
partes mais utilizadas, as folhas com 60%, que são
mais largamente indicadas no preparo de infusões,
do que as outras partes da planta (Tabela 2).

Sobre plantas nativas com propriedades
medicinais, 27% são utilizadas no tratamento de
doenças do aparelho respiratório como gripes,
resfriados e sinusites; 22% são para curar inflamações
em diversas regiões do organismo e 6%, para as
lesões, envenenamento e outras causas externas e,
para os sintomas, sinais e achados anormais de
exames clínicos e de laboratório, não classificados
em outra parte, como as dores em geral, as plantas
exóticas apresentaram resultados semelhantes às
nativas quando se compara os grupos mais
representativos, porém, assim como nas partes
utilizadas e nas formas de preparo dos remédios essas
categorias são menos diversificadas para as plantas
exóticas que apresentam tratamentos para apenas
sete das 13 categorias apresentadas pelas plantas
nativas (Figura 3). Em estudos realizados por
Albuquerque & Andrade (2002) e Almeida & Albuquerque
(2002), em área de Caatinga, as doenças do aparelho

respiratório também aparecem com a maioria das
indicações de tratamentos. Estudos em outros Biomas
apresentam resultados semelhantes aos obtidos para
as plantas exóticas, como os de Amorozo & Gély
(1988) e Silva-Almeida & Amorozo (1998).

A percepção ambiental das pessoas sobre
essas plantas revela que as nativas são mais
utilizadas e mais citadas para uso medicinal do que
as plantas exóticas, mesmo essas últimas estando
mais disponíveis para as comunidades nas
propriedades, porém menos disponíveis no ambiente
como um todo. As plantas nativas, também são mais
inteiramente aproveitadas do que as plantas exóticas.

O conhecimento sobre plantas medicinais
mostrou-se rico, pois muitas foram as espécies
citadas pela população, revelando um resgate de
costumes que podem constituir uma forma de parceria
entre a comunidade local e a científica em prol de
melhor conhecimento acerca dos diversos usos e
manejos dos recursos pelas populações do entorno
de áreas de preservação.
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